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S u m á rio :  1- “ T r a d in g  B lo c k s ” ; 2. N a f ta ;  3. Z o n a  d e  l iv re  c o m é rc io ;  4 . N a f ta  e  G A T T ;
5. D is c ip l in a  tra b a lh is ta ;  6 . N a f ta  e  M e r c o s u l;  7. Q u a d ro  in s t i tu c io n a l ;  8. N o v a s  p e r s ­
p e c t iv a s ;  9 . H a rm o n iz a ç ã o  de  s is te m a s  tra b a lh is ta s ;  10. C o n c lu sõ e s .

1. “ T R A D IN G  B L O C K S ”

E n tre  os v á r io s  tip o s  d e  “ tra d in g  b lo c k s ” e x is te n te s  n o  m u n d o , o  N A F T A  se  c a ra c ­
te r iz a  c o m o  z o n a  d e  l iv re  co m érc io .

T ra ta -s e  d o  t ip o  d e  b lo c o  e m  q u e  s u p o s ta m e n te  a  in te g ra ç ã o  d o s  p a ís e s  q u e  o 
c o m p õ e m  é m e n o s  in te n sa  d o  q u e  n as  d e m a is  m o d a lid a d e s ,  v is to  q u e  o  e s c o p o  d e  ca d a  
q u a l é  o  d e  e l im in a r  ta r ifa s  e  o u tra s  b a r re ira s  c o m e rc ia is  e n tre  e les  e x is te n te s ,  s e m  a l te ­
ra r , p o ré m , ta r ifa  p a ra  o u tro s  p a ís e s  n ã o  in te g ra n te s  d a  zo n a .

D e g ra u  m a is  e le v a d o  n a  e sc a la  d e  in te g ra ç ã o  o c u p a  a u n iã o  a d u a n e ira ,  p o rq u e  
o s  p a ís e s  q u e  a in te g ra m , a lé m  d o  c o m p ro m is so  d e  r e d u z ir  ta r ifa s  in te rn a s , v is a m  ao  e s ­
ta b e le c im e n to  d e  ta r ifa  c o m u m  ex te rn a .

N a  c a te g o r ia  d e  u n iã o  a d u a n e ira  in se r iu -se  a  U n iã o  E u ro p é ia ,  a  p a r t i r  d e  1968. 

E m  n ív e l  s u p e r io r  d e  in te g ra ç ã o , c o m p a ra tiv a m e n te  à  u n iã o  a d u a n e ira ,  c o lo c a - 
se  o m e rc a d o  c o m u m , e m  q u e , a lé m  d a  e l im in a ç ã o  d e  b a r re ira s  in te rn a s  e  o  e s ta b e le c i­
m e n to  d e  ta r ifa  c o m u m  p a r a  os p a íse s  n ã o  m e m b ro s  d o  b lo c o , p re c o n iz a -s e  a in d a  a  l i ­
v re  m o v im e n ta ç ã o  d e  c a p ita is  e  se rv iç o s , en tre  o s  p a íse s  m e m b ro s .

N e s s a  c a te g o r ia  e n q u a d ra -s e  o M e rc o su l,  c o n s o a n te  c la ra m e n te  se  in fe re  d a  le i­
tu ra  d o  art. 1° d o  T ra ta d o  d e  A ssu n ç ã o , d e  2 6  d e  m a rç o  d e  19 9 1 , q u e  o  e s ta b e le c e u : 

“A rt.  1° - O s E s ta d o s  P a r te s  d e c id e m  c o n s titu ir  u m  m e rc a d o  c o m u m , q u e  
d e v e rá  e s ta r  e s ta b e le c id o  a  31 d e  d e z e m b ro  d e  1994  e  q u e  se  d e n o m in a rá  M e r ­
c o s u l .”  “ E s te  m e rc a d o  - c o n t in u a  o  p re c e i to  - im p l ic a  a  l iv re  c irc u la ç ã o  d e  b e n s , 
se rv iç o s  e  fa to re s  p ro d u tiv o s  en tre  o s  p a ís e s . . .”

N o  á p ic e  d a  e s c a la  d e  in te g ra ç ã o , s itu a -se  a  u n iã o  e c o n ô m ic a  e  m o n e tá r ia  q u e  
c o m p re e n d e  n ã o  ap e n a s  a  a d o ç ã o  d e  p o lít ic a s  c o m u n s  d e  c o m é rc io  m a s  ta m b é m  a  c r ia ­
ção  d e  p a r id a d e  m o n e tá r ia  e  e v e n tu a lm e n te  a  c r ia ç ã o  d e  m o e d a  c o m u m .

N e s s a  c a te g o r ia  se  c o lo c a  a U n iã o  E u ro p é ia ,  in s t i tu íd a  p e lo  T ra ta d o  d e  M a a s ­
tr ic h t,  d e  7 d e  fe v e re iro  d e  1992. Isso  é o  q u e  se  d e d u z  d a  le itu ra  d e  s e u  a r tig o  2°, a s s im  
re d ig id o : “A rt.  2° - A  c o m u n id a d e  te m  p o r  m is sã o  o  e s ta b e le c im e n to  d e  u m  m e rc a d o  
c o m u m , d u m a  u n iã o  e c o n ô m ic a  e m o n e tá r ia  e  d a  a d o ç ã o  d e  p o lí t ic a s  o u  d e  a ç õ e s  co - 

* P r o fe s s o r  T itu la r  d e  D ir e i to  d o  T r a b a lh o  d a  F a c u ld a d e  d e  D ir e ito  d a  U n iv e r s id a d e  d e  S ã o  P a u lo .
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m u n s  ( ...)  te n d e n te s  à  p ro m o ç ã o  d e  u m  d e se n v o lv im e n to  h a rm o n io so  e  e q u i l ib ra d o  d e  
a t iv id a d e s  e c o n ô m ic a s  n o  co n ju n to  d a  C o m u n id a d e , u m  c re sc im e n to  d u rá v e l e  n ão  in ­
f la c io n á r io ,  in c lu in d o  o  m e io  am b ie n te , u m  a l to  d e g ra u  d e  c o n v e rg ê n c ia  d e  a tu a ç õ e s  
e c o n ô m ic a s ,  u m  n ív e l  d e  e m p re g o  e  d e  p ro te ç ã o  so c ia l e le v a d o , a  m e lh o r ia  d o  n ív e l e  
d a  q u a l id a d e  d e  v id a ,  a  co e sã o  e c o n ô m ic a  e so c ia l e  a  so l id a r ie d a d e  e n tre  o s  E s ta d o s  
M e m b ro s .

2. N A F T A

O  tra ta d o  c o n h e c id o  c o m o  N A F T A  fo i a s s in a d o  n o  d ia  17 d e  d e z e m b ro  d e  
1 9 92 , d a  p a r te  d o s  E s ta d o s  U n id o s ,  p e lo  P re s id e n te  G e o rg e  B u s h , d a  p a r te  d o  M é x ic o , 
p e lo  P re s id e n te  C a rlo s  S a lin a s  d e  G o rta r i  e  d a  p a r te  d o  C a n a d á , p e lo  P r im e iro  M in is tro  
B r ia n  M u lro n e y .

T ra ta -s e  d e  tra ta d o  e n v o lv e n d o  trê s  p a ís e s  d o  h e m is fé r io  N o r te ,  c o m  p o p u la ç ã o  
c o r re s p o n d e n te  a  3 7 0  m ilh õ e s  d e  p e s so a s  e  m e rc a d o  ao  n ív e l a p ro x im a d o  d e  7  tr i lh õ e s  
d e  d ó la re s .

E s s e  tr a ta d o  fo i  p re c e d id o  p e lo  F T A , n e g o c ia d o  e n tre  o s  E .E .U .U . e  o C a n a d á , a  
p a r t i r  d e  19 8 7  e  a s s in a d o  e m  1988. O  N A F T A  c o n s titu iu  e x p a n sã o  d e s se  n ã o  ap e n a s  
p o r  e n v o lv e r  te rc e iro  a s so c ia d o  m a s  ta m b é m  p o r  ab ra n g e r  m a is  ite n s , co m o , p o r  e x e m ­
p lo ,  o  d a  p ro p r ie d a d e  in d u s tr ia l ,  o  d o  tra n sp o r te  te rre s tre , o  d a  co m e rc ia l iz a ç ã o  d e  p r o ­
d u to s  a g r íc o la s ,  o  d a  im p la n ta ç ã o  d e  m e c a n ism o s  d e  a rb itra g e m , etc .

A  e x p a n sã o  e m  c a u s a  h á  d e  se  e n te n d e r  a in d a  n o  se n tid o  d e  a u m e n to  d a  c o m e r ­
c ia l iz a ç ã o  e n tre  p a ís e s  c u jo  in te rc â m b io  j á  e r a  a l ta m e n te  in te n so . O  C a n a d á  o c u p a v a  o 
p r im e iro  lu g a r  e o  M é x ic o  o  te rc e iro , e n tre  os p a rc e iro s  c o m e rc ia is  d o s  E .E .U .U .,  a q u e ­
le  c o m  v o lu m e  d e  U S $ 1 7 5  b ilh õ e s  e  e s te  d e  U S $ 5 9  b ilh õ e s , e m  1980. P o r  o u tro  lad o , 
m a is  d e  2 /3  d a s  im p o r ta ç õ e s  do  M é x ic o  p ro v in h a m  d o s  E .E .U .U .

3. Z O N A  D E  L IV R E  C O M É R C IO

A  c a ra c te r iz a ç ã o  d o  N A F T A  c o m o  z o n a  d e  l iv re  c o m é rc io  é  e n u n c ia d a  lo g o  n o  
in tró ito  d o  T ra ta d o , c o m  e s ta s  p a la v ra s : T he P a r tie s  to  th is  A g r e e m e n t ( ...) h e r e b y  e s ­
ta b lish  a  f r e e  tr a d e  a rea .

É  v e rd a d e  q u e  se  tra ta  d e  z o n a  d e  liv re  c o m é rc io  su je ita  à  m in u c io s a  r e g u la m e n ­
ta ç ã o , v e rs a n d o  o  c o m é rc io  d e  m e rc a d o r ia s ,  as b a r re ira s  c o m e rc ia is ,  a  a tu a ç ã o  g o v e r ­
n a m e n ta l ,  o s  in v e s t im e n to s ,  o s  se rv iç o s , a  p ro p r ie d a d e  in te le c tu a l,  a s  n o rm a s  a d m in is ­
tra t iv a s  e  in s t i tu c io n a is .  A lé m  d isso , c o m p re e n d e  a in d a  o tra ta d o  e m  an á lis e  ca p ítu lo s  
su p le m e n ta re s  c o n c e rn e n te s  ao  m e io  a m b ie n te  e  ao  trab a lh o .

Q u a n to  ao s  o b je tiv o s  a  se re m  a lc a n ç a d o s , fo ra m  eles a s s im  esp ec ificad o s: a) e l i­
m in a ç ã o  d e  b a r re ira s  e  fa c ilita ç ã o  d a  c irc u laç ão  d e  b e n s  e  se rv iç o s  n o s  te rr itó r io s  d as p a r ­
tes c o n tra tan te s ; b )  p ro m o ç ã o  d e  co n d içõ e s  p ro p íc ia s  à  l iv re  co n c o rrê n c ia ; c) a u m en to  
d as p o ss ib ilid a d e s  d e  in v e s tim en to s ; d ) p ro te ç ã o  d a  p ro p rie d a d e  in te lec tu a l; e) c riação  d e  
p ro c e d im e n to s  a p to s  à  e x e c u ç ã o  d o  ac o rd o  e  à  so lu ção  d e  d isp u tas ; f) e s ta b e le c im e n to
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d e  e s tru tu ra  in c e n tiv a d o ra  d e  c o o p e ra ç ã o  n ã o  só  e m  n ív e l tr ila te ra l m a s  ta m b é m  re g io ­

n a l e  m u lt i la te ra l .

4. N A F T A  E  G A T T

H á  c o n tra d iç ã o  la te n te  e n tre  a s  d iv e rsa s  m o d a lid a d e s  d e  b lo c o s  c o m e rc ia is  e  o 
G A T T , p o rq u e , e n q u a n to  a q u e le s  v is a m  ao  fa v o re c im e n to  d as  p a r te s  q u e  o s  c o m p õ e m , 
b a s e ia - s e  o  ú l t im o  n a  c lá u su la  d e  n a ç ã o  m a is  fa v o re c id a . I s s o  é  o  q u e  se  lê , a liá s , lo g o  
e m  se u  art. 1o - "... a n y  advantage, fa v o r , p r iv ile g e  o r  im m u n ity  g ra n te d  by  a n y  co n ­
tra c tin g  p a r ty  to  a n y  p ro d u c t o rig in a tin g  in o r d estin ed  fo r  a n y  o th er  co u n try  sh a lll be  
a c co rd ed  im m ed ia te ly  a n d  u n co n d itio n a lly  to  th e  like  p ro d u c t o rig in a tin g  in  o r  d esti­
n ed  fo r  the  te rrito ries o f  a ll  o th er co n tra c tin g  p a rties . ”

C o n s ti tu in d o  o  N A F T A  m o d a lid a d e  d e  b lo c o  c o m e rc ia l,  é  ó b v io  o  s e u  c o n f li to  
la te n te  c o m  o G A T T , o  q u e  g e ra ,  a  se u  tu rn o , o  r is c o  d e  re p re sá lia s  p o r  p a r te  d o s  p a íse s  
n ã o  p e r te n c e n te s  à  p r im e ira  o rg a n iz a ç ã o . C o n s id e ra n d o -se  q u e  trê s  q u a r to s  d o  c o m é r ­
c io  d o s  E .E .U .U . se  p ro c e s s a m  c o m  p a ís e s  d e  fo ra  d a  á re a  d o  N A F T A , re a ç ã o  n e g a tiv a  
p o r  p a r te  d e le s  p o d e r ia  a fe ta r  s e r ia m e n te  o  v o lu m e  d a s  e x p o r ta ç õ e s  a m e r ic a n a s .

T o d a v ia ,  a  h ip ó te s e  a q u i a v e n ta d a  é d e  re m o ta  c o n c re tiz a ç ã o , p o rq u e  o  p ró p r io  
G A T T  p o s s u i  c lá u su la s  d e  sa lv a g u a rd a ,  a d m itin d o  e x c e p c io n a lm e n te  a  fo rm a ç ã o  d e  
b lo c o s  c o m e rc ia is ,  d e s d e  q u e  sa tis fe i ta s  a s  se g u in te s  co n d iç õ e s : e l im in a ç ã o  d e  b a r r e i­
ra s  n o  q u e  c o n c e rn e  a  p a r te  su b s ta n c ia l d o  c o m é rc io  en tre  o s  m e m b ro s  r e sp e c tiv o s ; e x ­
c lu sã o  d a  im p o s iç ã o  d e  b a r re ira s  m a is  e le v a d a s  d o  q u e  as  v ig e n te s  an te s  d a  fo rm a ç ã o  
d o  b lo c o , re la t iv a m e n te  a  p a ís e s  n ã o  m e m b ro s ; e s ta b e le c im e n to  d e  tra ta m e n to s  d is c r i­
m in a tó r io s  a p e n a s  in te r in a m e n te .

5. D IS C IP L IN A  T R A B A L H IS T A

A  p a r te  d o  N A F T A  d e d ic a d a  à  d is c ip lin a  tr a b a lh is ta  é  b a s ta n te  e x te n sa ,  s e n d o  
n e la  e s p e c if ic a d o s  o s  s e g u in te s  o b je tiv o s : a) o  d e  m e lh o ra r  as  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  e  o 
n ív e l  d e  v id a  n o  te rr itó r io  d e  c a d a  u m a  das  p a r te s ;  b )  o  d e  p ro m o v e r  a  e fe t iv a ç ã o  d o s  s e ­
g u in te s  p r in c íp io s : 1. l ib e rd a d e  d e  a s so c ia ç ã o  e  p ro te ç ã o  d o  d ire i to  d e  o rg a n iz a ç ã o ; 2. 
d ire i to  d e  n e g o c ia r  c o le tiv a m e n te ; 3. d ire i to  d e  g rev e ; 4. p ro ib iç ã o  d e  tr a b a lh o  fo rç a d o ;
5. p ro te ç ã o  à  c r ia n ç a  e  ao  a d o le sc e n te ; 6. p a d rõ e s  m ín im o s  d e  tra b a lh o , in c lu s iv e  s a lá ­
r io  m ín im o ; 7. e l im in a ç ã o  d e  p ro c e d im e n to s  d isc r im in a tó r io s ; 8. s a lá r io  ig u a l  p a r a  h o ­
m e n s  e  m u lh e re s ; 9. p re v e n ç ã o  d e  ac id e n te s  e  d o e n ç a s  p ro f is s io n a is ;  10. in d e n iz a ç õ e s  
c o r re sp o n d e n te s ; 11. p ro te ç ã o  a  tra b a lh a d o re s  m ig ra n te s ;  c) o  d e  e n c o ra ja r  c o o p e ra ç ã o  
e  p r o m o v e r  a  e le v a ç ã o  d e  n ív e is  d e  p ro d u ç ã o  e  q u a lid a d e ; d )  o  d e  in c e n tiv a r  p u b l ic a ­
çã o  e  t ro c a  d e  in fo rm a ç õ e s ,  e s tu d o s  c o n ju n to s  d e s tin a d o s  a  m e lh o r  c o m p re e n s ã o  d as  
le is  e  in s t i tu iç õ e s  tra b a lh is ta s  d e  c a d a  u m a  d as  p a r te s ;  e) o  d e  c o o p e ra ç ã o  n o  q u e  r e s p e i­
ta  a  o u tra s  a t iv id a d e s  re la c io n a d a s  c o m  o tra b a lh o ; f)  o d e  b u sc a  d e  e f ic á c ia  e  a p lic a ç ã o  
d as  le is  t ra b a lh is ta s  d e  c a d a  u m a  d as  p a r te s ;  g ) o  d e  p ro m o ç ã o  d e  tra n s p a rê n c ia  n a  a d ­
m in is tra ç ã o  d a s  n o rm a s  trab a lh is ta s .
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E n tre  o s  in s t i tu to s  c u ja  p rá t ic a  se  p re c o n iz a ,  m e re c e m  re a lc e  o s  se g u in te s : c o ­
m is sõ e s  d e  e m p re sa ,  c o n s titu íd a s  d e  fo rm a  p a r itá r ia ,  p a ra  e s ta b e le c e r  re g ra s  d e  c o n d u ­
ta  n o  lo c a l  d e  tra b a lh o ;  im p la n ta ç ã o  d e  se rv iç o s  d e  m e d ia ç ã o , c o n c ilia ç ã o  e  a rb itra g e m ; 
p rá t ic a  d a s  c o n v e n ç õ e s  co le tiv a s ; a g i liz a ç ã o  d o s  p ro c e d im e n to s  tra b a lh is ta s ;  o rg a n iz a ­
çõ e s  in c u m b id a s  d a  so lu ç ã o  d as  d isp u ta s  t ra b a lh is ta s  d e  c a rá te r  im p a rc ia l  e  in d e p e n ­
d en te .

P a r a  a  r e a l iz a ç ã o  d o s  o b je tiv o s  d e  n a tu re z a  tra b a lh is ta , c o l im a d o s  p e lo  T ra ta d o , 
p re v ê -s e  a  e x is tê n c ia  d e  u m  C o n s e lh o  d e  M in is tro s  d as  P a r te s  c o n tra ta n te s  e  d e  u m  S e ­
c re ta r ia d o .

6. N A F T A  E  M E R C O S U L

D a d a  a  in se rç ã o  d o  B ra s i l  n o  s is te m a  do  M E R C O S U L  e c o n s id e ra n d o -se ,  p o r  
o u tro  la d o , a  p re v is ã o  d o  N A F T A  d e  q u e  se  p o s s a  es te  co n v e r te r  e m  tra ta d o  re g io n a l  o u  
m u lt i la te ra l ,  fo rç a  é c o m p a ra re m -se  as d isc ip lin a s  tra b a lh is ta s  p re v is ta s  e m  c a d a  qual.

A o  c o n trá r io  d o  N A F T A , o  T ra ta d o  d e  A ssu m p ç ã o  n ã o  p o s s u i  c a p ítu lo  s u p le ­
m e n ta r ,  c u id a n d o  d e  d is c ip l in a  trab a lh is ta . T o d a v ia , o s  M in is tro s  do  T ra b a lh o  d o s  p a í ­
se s  m e m b ro s ,  re u n id o s  e m  M o n te v id é u , n o s  d ia s  8 e  9  d e  m a io  d e  1 9 91 , re s o lv e ra m  c r i­
a r  o S u b g ru p o  d e  T ra b a lh o  n° 11, p a ra  se  o c u p a r  d e  a s su n to s  tra b a lh is ta s . D iv u lg o u -se ,  
en tã o , a  s e g u in te  d ec la ra ç ã o : I  - O  T ra ta d o  d e  A ssu m p ç ã o  a b re  as  p o r ta s  a  n o tá v e l p r o ­
g re s so  d o s  p a ís e s  s ig n a tá r io s ,  o  q u e  in d ic a  a  n e c e s s id a d e  d e  se  p ro c u ra r  r e su lta d o  e x i­
to so  p a ra  as n e g o c ia ç õ e s  p e n d e n te s ; I I  - É  p re c iso  a ten ta r  p a ra  os a sp ec to s  trab a lh is ta s  e 
so c ia is  d o  M E R C O S U L  e  a c o m p a n h a r  as ta re fas  dos resp e c tiv o s  rep re se n tan te s , a  f im  de 
a s se g u ra r  q u e  o  p ro c e s so  d e  in te g raçã o  se  a c o m p a n h e  d e  e fe tiv a  m e lh o r ia  d e  co n d içõ e s  
d e  trab a lh o  n o s  p a íse s  su b sc rito re s  d o  T ra tad o ; III  - P ro m o v e r  a  c r ia çã o  d e  su b g ru p o s  d e  
trab a lh o  c o m  o  c o m p ro m isso  d e  d esen v o lv e re m  o es tu d o  d as m a té r ia s  a  e les  p e rtin en te s ; 
IV  - E s tu d a r  a  p o ss ib ilid a d e  d e  su b sc riçã o  d e  d o cu m en to  n o  âm b ito  do  T ra ta d o  d e  A s ­
su m p ç ã o , c o n te m p la n d o  q u es tõ es  trab a lh is ta s  e  so c ia is ; V  - O s p a ís e s  s ig n a tá r io s  d is ­
p o r - s e -ã o  a  c o o p e ra r  p a r a  o  re c íp ro c o  c o n h e c im e n to  d o s  re g im e s  d e  c a d a  q u a l re la tiv o s  
ao  e m p re g a d o , à  s e g u r id a d e  so c ia l ,  à  fo rm a ç ã o  p ro f is s io n a l  e  à s  r e la ç õ e s  in d iv id u a is  e  
c o le tiv a s  d e  tra b a lh o ; V I  - P ro m o v e r  o  a c o m p a n h a m e n to  d o s  a c o rd o s  a lc a n ç a d o s  m e ­
d ia n te  a  r e a l iz a ç ã o  d e  o u tra s  re u n iõ e s .

R e so lv e u -se ,  e m  o u tra  o p o r tu n id a d e , q u e  o  p ro g ra m a , a c im a  d e lin e a d o , v ie s se  a  
s e r  d e s e n v o lv id o  p o r  c o m is sõ e s  d e  tra b a lh o  a s s im  d isc r im in a d a s : a) d e  r e la ç õ e s  in d iv i­
d u a is  d e  tra b a lh o ; b )  d e  re la ç õ e s  co le tiv a s  d e  trab a lh o ; c) d e  em p re g o ; d) d e  fo rm a ç ã o  
p ro f is s io n a l ;  e )  d e  s a ú d e  e  s e g u ra n ç a  n o  tra b a lh o ; f )  d e  s e g u r id a d e  so c ia l; g )  d e  se to re s  
e s p e c íf ic o s ; h )  d e  p r in c íp io s .

O  p a s s o  s e g u in te  fo i a  d is c r im in a ç ã o  d o s  tó p ic o s  a  se re m  d e s e n v o lv id o s  e m  
c a d a  c o m is sã o  e a  c ro n o lo g ia  a  o b se rv a r-s e  n a  c o n c lu sã o  d o s  e s tu d o s  re sp e c tiv o s .

A s s im , p o r  e x e m p lo , o  c a m p o  d e  a tu a ç ã o  d a  c o m is sã o  1 f ic o u  d e l im ita d o  p e la  
fo rm a  ab a ix o :

1. A n á li s e  C o m p a ra t iv a  d o s  S is te m as  d e  R e la ç õ e s  d e  T ra b a lh o
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2. C usto  de T rabalho

3. S istem a d e  G aran tia do T em po  de S erv iço

4. P o lítica  S alarial

5. L o cação  de M ão -de-O bra

6. F isca lização  do T rabalho.

E  a  cro n o lo g ia  a ser o b servada p e la  re fe rid a  C om issão  é a seguinte:

A té  dezem bro  de 1992, com prom isso  para  um a an á lise  com p ara tiv a  dos d iv e r­
sos sistem as de relaçõ es de trabalho , com  d efin ição  m etodo lóg ica.

A té m arço  de 1993 - id en tifica r as assim etrias, ou  se ja, as v an tagens e d esv an ta­
gens das d iv ersas regu lam en taçõ es, subsíd ios, im postos ou  in te rv en ção  do E stad o  que 
afetem  a co m p etitiv id ad e  d e p rodu tos ou  seto res, não  se  co nsiderando  assim estria s  as 
d iferenças de com p etitiv id ad e  decorren tes d a  do tação  de recu rso s ou cap ac id ad e  ad ­
quiridas.

A té  se tem b ro  de 1993 a ap resen tação  d e p roposta . A té  dezem bro  de 1993, o  en ­
cam inham ento  d as p ro p o stas ao G M C , p ara  fin s de consideração  e in strum enta lização ,

N a área do d ireito  co letivo  os tóp icos d iscrim inados foram  estes:

1. N eg o c iação  C o le tiv a  de T rabalho

2. E stru tu ra  S ind ical

3. G reve e  lockout.

E  a c ro n o lo g ia  a  ser. seg u id a  p e la  C om issão  n° 2  é  a  in d icad a  abaixo :

D efin ição  d e  m etodo log ia , a té  dezem bro  d e  1992;

Id en tificação  d e assim etria , d e m arço  d e 1993;

A p resen tação  d e  p ro p o sta , a té  se tem bro  d e 1993;

E ncam in h am en to  d as p ro p o stas G M C , até dezem bro  d e  1993, p a ra  fin s d e c o n ­
sideração  e  in strum enta lização .

7. Q U A D R O  IN S T IT U C IO N A L

D esd e  1960, a  te c la  d a  in teg ração  eco n ô m ica  tem  sid o  re iterad am en te  b a tid a  n a 
A m érica  L atina. H á  d e  se  assin a lar, em  p rim e iro  lu g ar, a  A L A L C , com p o sta  d a  A rg en ­
tina , B ras il, C h ile , M éx ico , P arag u a i, P eru  e  U ru g u a i, su ced id a  p e la  A L A D I em  1980. 
S eg u e-se o  M ercad o  C om um  d a A m érica C en tral, co m p o sto  d e  C o sta  R ica , E l S a lv a­
dor, H onduras, G u atem ala  e  N icarág u a. E m  1969, su rg e  o  g rupo  and ino , co m p reen ­
dendo  B o lív ia , C h ile , C o lôm bia , E quador, P eru  e  V enezu e la , a  p a rtir  d e  1973. E m  
1991, c ria -se  o  M E R C O S U L  in teg rad o  p e la  A rg en tina , B ras il, P arag u a i e  U ruguai.

A  criação  d esses g rupos, b asead a  n a  id é ia  d e  elim in ação  d e b arre iras , p a ra  p o s­
s ib ilita r a  ex p an são  co m ercia l e  o  d esenvo lv im en to  eco n ô m ico , im p lica v a  co n flito  
com  as ca rac te rís tic a s  d o  E stad o  In te rv en c io n is ta , m o d e lo  ad o tad o  p o r  g ran d e  n ú m e­
ro  d e p a íse s  la tin o -am e rica n o s , a  p a rtir  d a  d éc ad a  d e  30 , so b  a  in flu ê n c ia  d e  reg im es
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c o rp o ra tiv o s  b e m  su c e d id o s ,  n a  Itá lia , n a  A le m a n h a , n a  Á u s tr ia ,  n a  E sp a n h a  e e m  P o r ­
tu g a l.

C o m  a  d e r ro c a d a  d e s se s  re g im e s ,  ap ó s  o  té rm in o  d a  2 a G ra n d e  G u e r ra  M u n d ia l,  
d e s a p a re c e u  a  fa c h a d a  c o rp o ra t iv a  d a s  e s tru tu ra s  p o lít ic a s ,  v ig e n te s  n a  E u ro p a  e  n a  
A m é r ic a  L a t in a ,  m a s  o  in te rv e n c io n ism o  te v e  co n tin u id a d e .

É  q u e , ap ó s  o té rm in o  d a  2 a G ra n d e  G u e rra , d ifu n d iu -se  o  te m o r  d a  d e p re s sã o  e 
a  c re n ç a  d e  q u e  o  in te rv e n c io n ism o  e ra  a  m a n e ira  d e  a  d e b e la r . E s sa  c re n ç a  in c re m e n ­
ta v a -se , a in d a  m a is ,  p e lo  c re sc e n te  p re s t íg io  d a  id e o lo g ia  so c ia lis ta .

T u d o  isso  b e m  se  i lu s tra  c o m  a  e le iç ã o  re a l iz a d a  n a  In g la te r ra ,  te n d o , d e  u m  
la d o , W is to n  C h u rc h il ,  h e ró i  d a  g u e r ra  re c é m -f in d a , e, d e  o u tro , C le m e n t A ttle e , q u e  
p re g a v a  a n a c io n a liz a ç ã o  d as  in d ú s tr ia s  e  d o s  se rv iç o s  d e  s a ú d e  e q u e , p o r  is so  m e sm o , 
s a g ro u -s e  v e n c e d o r .

S o b  a  in f lu ê n c ia  d o  c o rp o ra tiv ism o , v á r io s  p ro g ra m a s  d e  n a c io n a liz a ç ã o  j á  h a ­
v ia m  s id o  e n c e ta d o s  n a  A m é r ic a  L a tin a . N o  B ras il,  re a lç a -s e  a  n a c io n a liz a ç ã o  d a  s id e ­
r u rg ia  e  d o s  p o r to s .  M a s  o  su r to  d e  n a c io n a liz a ç õ e s  do  a p ó s  g u e r ra  fo i  q u iç á  m a is  fo rte . 
N o  B ra s il ,  e s te n d e u -s e  às  a t iv id a d e s  p e tro l ífe ra s ,  à  p e tro q u ím ic a ,  à  e n e rg ia  e lé tr ic a , à  
m in e ra ç ã o , à s  fe r ro v ia s ,  à s  c o m u n ic a ç õ e s ,  à  n a v e g a ç ã o , etc .

P a r i  p a s s u  c o m  a  p o lí t ic a  d e  n a c io n a liz a ç ã o , a d o to u -se , ta m b é m , n a  A m é r ic a  
L a tin a ,  o  p ro g ra m a  d e  su b s t itu iç ã o  d e  im p o rta çõ e s .

A  c o n ju g a ç ã o  d o s  d o is  fa to re s ,  a q u i a p o n ta d o s ,  e ra  f la g ra n te m e n te  c o n trá r ia  ao  
in c re m e n to  d o  c o m é rc io  in te rn a c io n a l, e m  q u a lq u e r  d e  su a s  p ro je ç õ e s ,  m u n d ia l  o u  r e ­
g io n a l.

N a  á re a  tra b a lh is ta ,  a s  in f lu ê n c ia s  d o  c o rp o ra tiv ism o  e d o  in te rv e n c io n ism o  do  
p ó s -g u e r ra  tr a d u z ir a m -s e  e m  tu te la  e s ta ta l,  g e ra d o ra  d e  le g is la ç ã o  e x tre m a m e n te  a p a ­
ra to sa ,  d e  q u e  é  e x c e ç ã o  o c a so  d o  U ru g u a i.

D ia n te  d o  q u a d ro  in s t i tu c io n a l a c im a  b o sq u e ja d o , n ã o  h a v ia  c a m p o  p ro p íc io  ao  
f lo re sc im e n to  d as  a s so c ia ç õ e s  c r ia d a s  p a ra  o  fo m e n to  do  c o m é rc io  in te rn a c io n a l.

C o m o  a c e n tu a m  H u fb a u e r  e  S ch o tt,  “p o lic ie s  o f  im p o r t s u b s t i tu tio n  a n d  s ta te  
c a p ita lis m  im p l ie d  tha t, in  a n y  r e g io n a l tra d e  a rra n g e m e n t, th e  p a r tn e r s  w o u ld  b e  
b u y in g  f r o m  e a c h  o th e r  a t f a r  h ig h e r  p r ic e s  th a n  th e y  w o u ld   p a y  f o r  th e  sa m e  g o o d s  im ­
p o r te d  fr o m  th e  in d u s tr ia l  n a tio n s . C u s to m s  ta r iffs  th a t w e re  o n c e  c o l le c te d  b y  th e  p u b ­
lic  tre a su ry , a n d  q u o ta  r e n ts  th a t  w e re  o n c e  a p p r o p r ia te d  b y  f a v o r e d  lo c a l f ir m s ,  
w o u ld  n o w  b e  c a p tu r e d  b y  th e  n e w  r e g io n a l tr a d in g  p a r tn e r s .  P o li t ic a lly  a n d  e c o n o m i­
ca lly , th is  w a s  a  s ig n i f ic a n t  d r a w b a c k  to  r e g io n a l in te g ra tio n , a n d  it m e a n t th a t ea c h  
c o u n tr y  w a n te d  f r e e  tra d e  w ith  its  c o s tu m e rs  b u t n o t  w ith  its  su p p lie rs . F in a lly , c h r o ­
n ic  d e b to r  c o u n tr ie s  w ith  o v e r v a lu e d  c u r re n c ie s  w e re  r e lu c ta n t to  l ib e ra lize  a t  all, f o r  

f e a r  o f  w o r s e n in g  a lr e a d y  b a d  c u r re n t a c c o u n t d e f ic i ts .”1

1. H u fb a u e r ,  G a ry  C la y d e  e  S c h o tt ,  J e f f re y  J .,  W e s te rn  H e m is p h e re  E c o n o m ic  In te g ra t io n ,  W a s h in g to n ,  
In s t i tu te  fo r  In te rn a t io n a l  E c o n o m ic s ,  1994 , p . 65.
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8. N O V A S  P E R S P E C T IV A S

D epois da queda do M uro de B erlim  (09.11.89) e  do esfacelam ento da U nião  S ovi­
ética, novas perspectivas sociais e  econôm icas se entreabriram . A  reunificação subse­
qüente d a A lem anha, o reconhecim ento do Japão com o potência econôm ica e  o  fim  da r i­
validade estratégica entre o  O este e  o L este levaram  os observadores econôm icos à  conclu­
são de que as relações econôm icas tom ar-se-iam  o eixo das relações internacionais.

E m  confo rm id ad e com  ta is expectativas, em  28 d e ja n e iro  de 1992, os seis E sta ­
dos m em bros d a  A ssoc iação  das N açõ es do S udeste A siá tico  (A N S E A ) d ec id em  es ta ­
belecer, en tre  eles, zo n a  de liv re  com ércio .

E m  7 de fevere iro  de 1992, p e lo  T ra tado  de M aastrich t, in stitu i-se  a  U n ião  E u ­
ropéia . E m  17 de dezem bro , do m esm o ano, assin a-se  o N A F T A , g erad o r de zo n a  d e li­
v re  com ércio  en tre  os E stados U nidos, C anadá e M éxico . S ucederam  os a lud idos tra ta ­
dos ao  T ra tado  d e A ssum pção , de 26 d e m arço  de 1991, que dera  o rig em  ao M E R C O ­
S U L , a  ser in teg rad o  p e la  A rg en tina , B rasil, P arag u a i e U ruguai.

O  novo  elã , no  sen tido  de se  cria rem  associações destinadas ao  increm en to  do 
com ércio  in tern acio n al, exp lica -se  com o resu ltad o  d a cren ça  d e que, a  p a rtir  da queda 
do m uro  d e  B erlim , o  pad rão  d e co n v ivênc ia  en tre as n ações não  se ria  m ais o  do  a lin h a­
m en to  p o lítico  e sim  o d a con v erg ên cia  d e in teresses econôm icos.

E  se  esse novo  pad rão  de conv ivência , na á rea  econôm ica, s ig n ifica  elim in ação  
d e  b arre iras desestim u lad o ras do com ércio , n a  esfe ra  so c ial, ex ige harm o n ização  de 
sis tem as trabalh istas.

9. H A R M O N IZ A Ç Ã O  D E  SIS T E M A S  T R A B A L H IS T A S

A  harm o n ização  de sistem as trabalh istas, en tre  pa íses p erten cen tes a  “ trad ing  
b lo ck s” , m o stra -se  n ecessária  a fim  d e es tim ular o  liv re  trân sito  d e p esso as e de se rv i­
ços b em  com o p a ra  g aran tir a  com unicab ilidade dos respectivos reg im es de seguridade 
social.

O s cam inhos conducen tes à a lu d id a  h arm onização  são  m últip lo s, m erecen d o  
rea lce  os segu in tes: a) o  da p reservação  dos sistem as n acio n a is, con ju g ad a co m  a b u sca  
d e e ficác ia  e a  prom oção  de transparência na aplicação das norm as respectivas, com o é o 
caso  do N A FT A ; b) o d a m anutenção dos sistem as nacionais, com  elim inação  apenas de 
suas d ivergências m ais ostensivas, com o parece ser o desideratum  dos países m em bros 
do M E R C O SU L ; c) o  d a  adm issib ilidade de que, sobre regras nacionais, possam  prev a­
lecer outras básicas, de caráter com unitário , com o ocorre no âm bito  d a U nião  E uropéia.

O  p rim eiro  m éto d o  d e  harm o n ização  fo i certam en te  ado tado  p o r razõ es p o líti­
cas, p a ra  esp an car a id é ia  de que a  im plan tação  do N A F T A , p o d eria  im p lica r redução  
de d ire ito s  trabalh istas.

O  segundo  m étodo , em  curso  no  âm bito  do M E R C O SU L , b ase ia -se  n a  crença 
de q u e  cad a  sis tem a nac io n a l co n stitu i fr uto  d e decan tação  cu ltu ra l, d e ca rá te r in co m u ­
n icáv e l, do  q u e  re su lta  esp aço  tão  som en te p a ra  e lim inação  d e d isp arid ad es ostensivas.
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O  te rc e iro  m é to d o , a c o lh id o  n o  â m b ito  d a  U n iã o  E u ro p é ia ,  r e s u lta  d o  e n te n d i­
m e n to  d e  q u e  d e te rm in a d a s  m a té r ia s ,  p e la  su a  r e le v â n c ia ,  p re c is a m  c o n s u b s ta n c ia r - s e  
e m  re g ra s  su p ra n a c io n a is ,  c o m o , p o r  ex e m p lo , a  re la t iv a  à  liv re  c irc u la ç ã o  d e  t ra b a lh a ­
d o re s ; a s  d e  tu te la  d o  a m b ie n te  d e  trab a lh o ; a  d e  c o o rd e n a ç ã o  d a  s e g u r id a d e  so c ia l d o s  
t ra b a lh a d o re s  m ig ra n te s ;  a  d e  fo rm a ç ã o  p ro f is s io n a l;  a s  a s se g u ra d o ra s  d a  ig u a ld a d e  
e n tre  h o m e n s  e  m u lh e re s .  A  p re v a lê n c ia  d e s se  m é to d o  s ig n if ic a , p o r  o u tro  la d o , a b e r tu ­
r a  p a r a  re v is ã o  d a s  n o rm a s  n a c io n a is  c o lid e n te s  c o m  o  id e a l d e  e x p a n sã o  d o  c o m é rc io  
d o s  p a ís e s  c o m p o n e n te s  d e  c a d a  g ru p o  (v id e  art. 3 .B  d o  T ra ta d o ) .

A  n e c e s s id a d e  d e  ta l r e v is ã o  s e  v a i, a liá s , fa z e n d o  se n tir  c a d a  v e z  c o m  m a io r  
p re m ê n c ia ,  n o s  p a ís  c o n tin e n ta is ,  d a  c o m u n id a d e  e u ro p é ia , p e la  c o n s ta ta ç ã o  d e  q u e  o  
a p a ra to so  s is te m a  le g is la tiv o  n e le s  im p la n ta d o , im p l ic a  p e s a d o s  e n c a rg o s  p a r a  su a s  
e m p re sa s ,  m o s t ra n d o -s e ,  e m  c o n s e q ü ê n c ia ,  d e s e s t im u la n te  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  e 
g e ra n d o  d e s e m p re g o .2 E m  a lg u n s  p a íse s , a  ta x a  d e  d e s e m p re g o  a lc a n ç o u  o  n ív e l  d e  
2 5 %  d a  re s p e c tiv a  fo rç a  d e  trab a lh o .

P e la s  ra z õ e s  a p o n ta d a s ,  fo r te  é  h o je , n a  E u ro p a , o  m o v im e n to  n o  se n tid o  d a  f le ­
x ib i l iz a ç ã o  o u  d e s re g u la m e n ta ç ã o  d a  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta , te n d ê n c ia  q u e  s e  v e m  r e ­
f le t in d o , c a d a  v e z  c o m  m a io r  in te n s id a d e , n o s  p a ís e s  d a  A m é r ic a  L a tin a .

10. C O N C L U S Õ E S

D e r iv a  d a í a  id é ia  d e  qu e , tan to  n o  âm b ito  do  M E R C O S U L  qu an to  n o  do  N A F T A , 
a  so lu ç ão  id e a l s e r ia  a  d a  d e s re g u la m e n ta ç ã o  d o s  s is te m a s  tra b a lh is ta s  v ig o ra n te s  n o s  
te rr i tó r io s  d o s  p a ís e s  m e m b ro s  e  a  m o n ta g e m , e m  c a d a  g ru p o , d e  n ú c le o  d e  r e g ra s  b á s i ­
ca s  a  r e s p e ito  d e  p r in c íp io s ,  in c lu s iv e  o  d e  liv re  c irc u la ç ã o  d e  tra b a lh a d o re s ; o  d e  c o m ­
p a t ib i l id a d e  d e  r e g im e s  d e  s e g u r id a d e  so c ia l e o  d a  e l im in a ç ã o  d e  d is c r im in a ç ã o , re la t i ­
v a m e n te  a  t ra b a lh a d o re s  m ig ra n te s . N e s s e  e s ta tu to  n u c le a r ,  in c lu ir -s e - ia m , a in d a , r e ­
g ra s  so b re  iso n o m ia ;  so b re  id e n tif ic a ç ã o  e  l ib e rd a d e  d o s  s u je ito s  tra b a lh is ta s  (e m p re ­
g a d o s  e  e m p re g a d o re s ) ;  id e n tif ic a ç ã o  e  l ib e rd a d e  d e  a tu a ç ã o  d o s  p a rc e iro s  so c ia is  (e n ­
tid a d e s  s in d ic a is ) ;  r e g ra s  d e s tin a d a s  a  g a ra n tir  a  in te g r id a d e  p s ic o s s o m á tic a  d o s  t r a b a ­
lh a d o re s  (n o rm a s  s o b re  p e r ic u lo s id a d e , in sa lu b r id a d e  e p ro te ç ã o  a o  tra b a lh o  d a s  c r ia n ­
ças  e  a d o le sc e n te s ) .

N o  m a is ,  h a v e r ia m  o s  p a ís e s  s ig n a tá r io s , ta n to  d o  M E R C O S U L  q u a n to  do  
N A F T A , d e  in c e n tiv a r  a  p rá t ic a  d o s  p ro c e d im e n to s  d e  a u to c o m p o s iç ã o , n o ta d a m e n te  
d a  c o n tra ta ç ã o  co le tiv a .

2 .  “ Il y  a  l 'E u ro p e  à  la  m o d e  so c ia l is te :  d e s  in s t i tu t io n s  e u ro p é e n n e s  r e n fo r c é e s  e n tre  les  m a in s  d 'u n e  b u ­
re a u c r a t ie  d ir ig is te .  Il y  a  l 'E u ro p e  à  la  m o d e  n a tio n a lis te :  a u c u n  a b a n d o n  d e  s o u v e ra in e té ,  c h a q u e  É ta t  
m a î t r e  c h e z  lu i,  a v e c  s a  m a n n a ie ,  s e s  im p ô ts  e t  s e s  lo is .M a is  la  s e u le  E u r o p e  c a p a b le  d 'a p p o r te r  l ib e r té  
e t  p ro s p é r i te  a u x  E u r o p é e n s  e t  c e l le  d o n t  o n  n e  p a r le  pas: l 'E u ro p e  à  la  m o d e  lib é ra le .  E l le  e s t  p o u r ta n t  
d a n s  le  d ro i t  fil d u  t ra i té  d e  R o m e  e t  d e  l 'A c te  u n iq u e .  E l le  n o u s  a  d é jà  v a lu  b e a u c o u p  d e  p ro g r è s  e t  s 'im ­
p o s e r a  c o m p lè te m e n t  tô t  o u  ta rd .”  (F a u g è re ,  J e a n -P ie r re ,  L 'E u r o p e  É c o n o m iq u e ,  M a r c h é s  e t  P o l i t i ­
q u e s ,  s .l .p .,  N a th a n ,  1 9 9 2 , p . 22 ).
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